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Introdução

Muitos autores vêm advogando que o carro 
de combate principal está ultrapassado para 
o combate moderno. Para tanto, apoiam-se 

nos diversos vídeos e reportagens que mostram cenas 
de destruição de viaturas blindadas nas guerras ocor-
ridas no século XXI, como em Nagorno-Karabakh, na 
Síria, e, mais recentemente, no confl ito entre Rússia 
e Ucrânia. Seria melhor, para eles, contar com armas 
anticarro (AC) pequenas e baratas (O’BRIEN, 2022) 
ou com equipamentos dotados de inteligência artifi cial 
(SCHARRE, 2018) do que investir em frotas de pesa-
dos apetrechos blindados.    

Isso, entretanto, pouco tem de novidade, uma vez 
que analistas tentam enterrar o carro de combate há 
quase 100 anos. Conforme Mihm (2022), já em 1928, 
especialistas britânicos atestavam que a era dos blinda-
dos fi cara para trás junto com a Primeira Guerra Mun-
dial. Essa ideia é, atualmente, uma vez mais reciclada. 
Para tanto, são utilizadas análises de guerras em que 
modernos blindados foram utilizados e encontraram 
difi culdades para sobreviver no campo de batalha.

McNab (2018) demonstra que, na Guerra de Yom 
Kippur, a introdução de armas anticarro portáteis em 
massa no exército egípcio anulou a superioridade isra-
elense em termos de viaturas blindadas. Segundo ele, 
aquela guerra teria sido um ponto de mudança defi ni-
tivo para a doutrina de emprego de blindados, levan-
do o carro de combate a uma posição mais humilde 
dentro do campo de batalha. Em Nagorno-Karabakh, 
praticamente toda a frota armênia de blindados foi 
destruída, cabendo grande destaque, conforme a ava-

liação de Rubin (2020), à atuação dos drones, ostensi-
vamente divulgada por vídeos do Ministério da Defesa 
do Azerbaijão. Na Guerra da Síria, grupos insurgen-
tes difundiram imagens mostrando veículos blindados 
pesados, sendo pelo menos oito Leopard 2 da versão 
A4, atingidos por foguetes e armas AC improvisadas, as 
quais causaram grande destruição e retiraram aqueles 
sistemas de combate (ROBLIN, 2019). Na atualidade, 
a atenção é atraída pelos diversos vídeos dos campos 
de batalha da guerra da Rússia na Ucrânia, divulgados 
por ambos os contendores, mostrando blindados des-
truídos.

Por outro lado, os principais contendores nesses 
confl itos e as principais potências continuam investin-
do e empregando forças blindadas. Os alemães, por 
exemplo, empreendem lenta, porém contínua renova-
ção em sua frota de Leopard 2 para versões mais mo-
dernas, como as A7 e A7V. Ao mesmo tempo, uma de 
suas principais fabricantes de blindados, a Rheinme-
tall, lançou, em 2021, um novo conceito de seu pró-
ximo carro de combate, denominado Panther KF-51 
(RHEINMETALL, 2022). Por sua vez, os russos apre-
sentaram, em 2015, seu moderno T-14 Armata (MA-
JUMDAR, 2016). 

Ainda mais intrigante, para alguns, é a constatação 
da avassaladora necessidade que os ucranianos sen-
tem de carros de combate para realizar ações contra 
os russos. Isso levou a pedidos urgentes de apoio às 
potências ocidentais para que enviem blindados para 
serem usados na frente de batalha, conforme descrito 
por Bellamy (2023). 

O argumento dos defensores do fi nal do carro de 
combate é atraente: a natureza da guerra está mudan-
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do de tal forma que o movimento ofensivo se encontra 
em desvantagem (O’BRIEN, 2022). Se isso é verdade e 
o blindado está em seus estertores fi nais como rei dos 
campos de batalha, anacrônico e facilmente neutralizá-
vel, por que, então, ainda é tão requerido em combate?

A decisão do combate

No fi nal do século XIX, o almirante norte-ameri-
cano Alfred Mahan desenvolveu a teoria do poder na-
val. Segundo ele, o país que dispusesse do domínio dos 
mares estaria em grande vantagem frente às demais 
nações. Para esse autor e seus seguidores, esse seria o 
fator fundamental para a vitória nas guerras (MAFRA, 
2006). Por sua vez, já na primeira metade do século XX, 
no rescaldo das inovações técnicas e táticas observadas 
na Primeira Guerra Mundial, particularmente com a 
introdução do avião, o general italiano Douhet propôs 
sua teoria do poder aéreo. Para ele, as guerras seriam 
vencidas por meio do emprego de aviões, relegando as 
forças terrestres a um segundo plano (ibidem).

Apesar da importância dessas teorias, e da relevân-
cia capital do domínio dos ares e dos mares para a con-
quista de objetivos estratégicos, o fato é que as guerras 
são vencidas por meio da decisão no combate terrestre, 
pois é a capacidade de dominar o terreno que deter-
mina o vencedor. Isso é observável, por exemplo, na 
Guerra do Vietnã, quando os intensos bombardeios 
não foram capazes de garantir a conquista dos obje-
tivos militares aos Estados Unidos (CLODFELTER, 
2006). Também é possível apontar essa realidade na 
Guerra do Golfo, quando, após uma decisiva campa-
nha aérea que enfraqueceu as defesas iraquianas, os 
EUA e seus aliados necessitaram colocar os pés no ter-
reno e subjugar fi sicamente o país, por meio da vitória 
sobre suas forças terrestres, para dominar suas princi-
pais rotas e seus centros de controle político. As lições 
daquele confl ito, verifi cadas no trabalho de Biddle 
(1996), apontam que somente tecnologia não basta; é 
preciso que o elemento humano, bem preparado e em 
condições de aproveitar as oportunidades que se apre-
sentam no campo de batalha, esteja presente. É per-
ceptível também, na Guerra do Afeganistão, que, ape-

sar da grande superioridade tecnológica, econômica e 
militar norte-americana, os EUA foram incapazes de 
efetivamente dominar fi sicamente o país e reconstruí-
-lo da forma desejada, sofrendo mais de 2 mil mortes 
e gastando cerca de 1 trilhão de dólares ao longo de 
duas décadas, o que fez daquela a mais longa guerra 
da história dos Estados Unidos (UNITED STATES OF 
AMERICA, 2020). 

Uma exceção a esse postulado é a vitória dos EUA 
sobre o Japão na Segunda Guerra Mundial, que capi-
tulou após sofrer bombardeios aéreos fulminantes com 
armas atômicas, sem ter o território da ilha principal 
invadido (MOURÃO, 2005). Esse caso histórico serve 
não para descartar a importância crucial do combate 
terrestre, mas, sim, como exceção para confi rmar a re-
gra. Até porque se pode argumentar que a rendição 
japonesa foi uma estratégia para evitar o seu domínio 
físico pelas tropas terrestres norte-americanas, e que, 
no fi nal das contas, ela não foi incondicional, justamen-
te em virtude da não ocupação do seu território pelo 
exército de seus inimigos. 

O estudo dos grandes estrategistas militares, que 
pode ser feito por intermédio da obra de Paret (2003), 
demonstra que não há um só modo de garantir a vi-
tória no combate terrestre. Ela depende de variadas 
condicionantes e deriva de diversos fatores, incluindo 
a defi nição correta dos objetivos, a capacidade de pla-
nejamento das lideranças, a força moral e a resiliên-
cia dos soldados, entre outros. Além disso, conforme 
o pensamento de Alexander Svechin (apud GERASI-
MOV, 2019), cada evento bélico tem características 
próprias, não sendo indicado tentar aplicar modelos 
genéricos para vencê-lo. De toda sorte, uma realidade 
comum a todas as guerras é que sua característica pre-
cípua é a violência (BRASIL, 2019). Vence, no campo 
de batalha, aquele que consegue neutralizar o inimigo 
sem perder a sua própria capacidade de persistir. Para 
tanto, é preciso, por defi nição, ser capaz de avançar 
sobre o adversário, resistir a disparos variados, inclu-
sive a estilhaços de artilharia, e executar fogo potente 
e preciso para destruir as linhas inimigas e tomar suas 
posições. Em outras palavras, são necessários mobi-
lidade, proteção blindada e poder de fogo, quais se-
jam, justamente, as características das tropas blindadas 



  ADN • 63

(BRASIL, 2019). Por isso, concordamos com Carvalho 
e Carvalho (2017), ao afi rmarem que a tropa blindada 
é a mais adequada à decisão no combate terrestre, com 
destaque para os carros de combate. 

O carro de combate é um sistema de armas emi-
nentemente ofensivo. Sua função principal é cerrar 
sobre o inimigo para, por meio da manobra e da ação 
de choque – que resulta da combinação de sua mobi-
lidade com a potência de fogo e a proteção blindada 
–, destruí-lo ou neutralizá-lo (BRASIL, 2002a). Para a 
execução de manobras defensivas, existem tropas de 
outras naturezas, cujas características são mais adequa-
das. De fato, alguns argumentam que, para defender, 
talvez as armas AC modernas, que combinam portabi-
lidade e poder de fogo, possam ser mais efi cientes para 
a destruição de blindados do que outro carro de com-
bate (SAAB, 2020). O combate, entretanto, é decidido, 
geralmente, por meio das ações ofensivas (BRASIL, 
2019). É o atacante que detém a iniciativa, que escolhe 
o momento e o local das ações, que pode romper o dis-
positivo adversário e levar a sua força de vontade até 
o âmago do inimigo para submetê-lo ao seu propósito. 
Ao defensor, resta contentar-se com repelir o atacante, 
mas sem a pretensão de obter vitórias decisivas, que 
advêm da quebra da capacidade de resistir do inimigo.

Tais considerações são confi rmadas na Guerra 
na Ucrânia. A despeito do poder militar russo e das 
expectativas de uma vitória rápida de suas forças 
(SCHWIRTZ et al., 2022), os ucranianos foram capazes 
de resistir tenazmente às investidas ao longo de todo 
o primeiro ano do confl ito. Suas defesas suportaram 
grande pressão russa e permitiram que a Ucrânia não 
perdesse extensões demasiadas de seu território. Ain-
da assim, o governo de Kiev busca insistentemente o 
apoio de seus aliados ocidentais no sentido de receber 
carros de combate (BELLAMY, 2023). Se suas tropas 
estão obtendo relativo sucesso na estratégia defensiva 
sobre as russas, por que a necessidade de contar com 
esse tipo de equipamento? 

A resposta está no que foi discutido anteriormen-
te: a vitória decorre das ações ofensivas. A defensiva 
pode, no máximo, representar a preservação do status 
quo. O movimento das linhas de combate para a frente, 
porém, é realizado por meio da ofensiva. É ela que faz 

com que o inimigo recue, ceda terreno, perca a capaci-
dade de controlá-lo. Por isso, o carro de combate tem 
papel fundamental na guerra, mesmo nos dias atuais. 
Por ser o mais adequado instrumento para a execução 
das manobras ofensivas, executando pesado fogo dire-
to sobre fortifi cações e garantindo o avanço das tro-
pas com proteção blindada, ele tem, em última análise, 
função crucial para defi nir o vencedor das batalhas.  

Considerações civis

As considerações civis têm grande importância na 
guerra moderna. Elas são capazes de interferir deci-
sivamente no combate, seja forçando a modifi cação 
de planejamento, seja alterando o apoio da opinião 
pública acerca do confl ito. Com efeito, são, por isso, 
consideradas um dos seis fatores da decisão para uma 
operação militar (BRASIL, 2020a). Essa percepção al-
terou signifi cativamente a forma de pensar na guerra. 
Hodiernamente, duas correntes de pensamento mui-
to importantes que dão especial atenção a elas são a 
doutrina do Campo de Batalha Irrestrito, chinesa, e a 
doutrina do Controle Refl exivo, russa.

A doutrina do Campo de Batalha Irrestrito foi apre-
sentada em livro escrito por dois coronéis chineses e 
publicada em 1999. Seu objetivo é oferecer uma pos-
sibilidade para países em desenvolvimento compensa-
rem sua inferioridade de poder especifi camente em 
relação aos Estados Unidos em uma situação de guer-
ra, por intermédio da utilização efi ciente das diversas 
expressões do poder nacional, não apenas a militar. 
Para tanto, defende, entre outros, o emprego da mídia, 
tendo como um dos objetivos alterar a percepção da 
população norte-americana e mundial e minar o apoio 
às operações dos EUA (LIANG; XIANGSUI, 1999).

A doutrina do Controle Refl exivo decorre de um 
discurso proferido pelo eminente general russo Valery 
Gerasimov, em 2018, à Academia Militar de Estado-
-Maior Geral de seu país, com o título “Infl uência da 
Natureza Contemporânea da Luta Armada sobre o 
Foco da Construção e Desenvolvimento das Forças 
Armadas da Federação Russa: Tarefas Prioritárias da 
Ciência Militar em Assegurar a Defesa do País”. Ele de-
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fende que os confl itos interestatais têm se intensifi cado 
com base em medidas não militares, discorrendo, mais 
de uma vez, sobre a importância crucial dos efeitos psi-
cológicos, devendo a esfera informacional ser ampla-
mente explorada (GERASIMOV, 2019).

Tudo isso demonstra a importância de conquistar a 
opinião pública nacional e internacional e de infl uen-
ciar a psique do seu adversário. Tal assertiva encontra 
guarida na afi rmação de Luttwak (2009, p. 104) de que 
as imagens transmitidas pela televisão foram decisiva-
mente importantes para o desenrolar das campanhas 
norte-americanas desde o Vietnã. Com a evolução dos 
meios de comunicação, uma das formas de alcançar es-
sas metas é a difusão de imagens e vídeos por meio da 
rede mundial de computadores. Alcançando o mundo 
inteiro, com baixo empenho de recursos fi nanceiros 
e sofrendo pouco com o controle dos grandes grupos 
midiáticos, essas imagens auxiliam na disseminação e 
conquista de uma narrativa de interesse para as ope-
rações. 

O carro de combate é, desde sua introdução na Ba-
talha do Somme, em 1917 (BRASIL, 2021), um dos 
meios mais potentes de que pode dispor a força terres-
tre. Virtualmente invencível e de custo proibitivo senão 
para forças armadas nacionais – o que é reforçado pelo 
controle estatal de suas vendas –, eles representam, no 
imaginário popular, a própria força de um exército. 
Por isso, cenas de carros de combate sendo destruídos 
chamam a atenção da audiência. 

Nesse sentido, verifi ca-se que, nos confl itos recen-
tes, tais imagens são extensivamente exploradas. De 
fato, multiplicam-se vídeos na internet de veículos 
blindados sendo atingidos por armas AC portáteis, 
por drones ou até mesmo por dispositivos explosivos 
improvisados. No público em geral, a impressão que 
pode resultar é a de que os blindados são facilmente 
neutralizados, o que não é exatamente verdade. Ocor-
re que a destruição de carros de combate abala o moral 
do seu detentor, ao perceber que sua arma mais feroz 
não é imbatível; infl uencia o apoio da opinião pública 
da população do seu país, que visualiza que a morte 
pode atingir até mesmo os soldados mais protegidos 
das forças armadas; e fortalece o espírito de luta de 
quem o destruiu, pois oferece um vislumbre da possi-

bilidade de derrotar mesmo os meios mais potentes do 
inimigo e de, eventualmente, tornar-se um herói para 
sua causa. Por isso, as imagens de sua destruição têm 
grande poder para infl uenciar a percepção das pessoas 
que as assistem.

A quantidade de mídias que mostram a destruição 
de carros de combate por armas AC faz, portanto, par-
te de campanhas informacionais, não necessariamente 
refl etindo uma eventual inefi ciência nos campos de ba-
talha. Isso decorre da importância das considerações 
civis, pois a destruição de um meio tão importante 
quanto um blindado moderno chama mais a atenção 
do público do que outras imagens da guerra – além de 
poderem ser mostradas praticamente sem restrições, 
haja vista, na maioria das vezes, não ser possível dis-
tinguir as fi guras humanas que operavam aquela má-
quina no momento de sua explosão, não chocando os 
espectadores. 

Em verdade, mesmo os países que se destacam na 
formulação de doutrinas que contemplam as conside-
rações civis, tendo como exemplos relevantes Rússia e 
China, dedicam-se à fabricação de carros de combate. 
A Rússia possui o maior arsenal mundial de blindados, 
com mais de 12 mil unidades (GLOBAL FIREPOWER, 
2023), incluindo o moderno T-14 Armata. Segundo in-
formações do canal de imprensa russa Sputnik Brasil 
(2018), ele tem capacidade de operar canhões de cali-
bre 152mm, adequados para penetrar a blindagem de 
todos os seus possíveis inimigos, e ostenta uma torre 
desguarnecida, operada remotamente pela tripulação, 
que fi ca mais protegida em uma célula de sobrevivên-
cia localizada no chassi. 

Por sua vez, a China vem substituindo seus blin-
dados de primeira e segunda geração por modernos 
carros de terceira geração. O mais numeroso deles 
é o Type-96B, com mais de 2.000 unidades, porém 
também está à disposição o mais avançado Type-99. 
Os planos são de substituir boa parte de sua frota de 
mais de 7.000 blindados pelos novos modelos (GADY, 
2016). Além disso, a fabricante Norinco informa estar 
desenvolvendo o novíssimo VT-4, especifi camente com 
o objetivo de superar o T-14 russo (GADY, 2015). Isso 
demonstra, claramente, o entendimento daqueles pa-
íses de que, a despeito de ser importante mostrar ao 
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público como os blindados do inimigo são destruídos 
durante as batalhas, é fundamental contar com carros 
de combate para desenvolver operações militares. 

Lições para emprego

As imagens de destruição de blindados por armas 
anticarro ou por drones podem levar à conclusão de 
que todos os carros de combate estão sendo neutraliza-
dos nos combates modernos. Como contraponto, cabe 
recordar um caso da Segunda Guerra Mundial. Como 
relata Baum (2022), em determinada altura daque-
le confl ito, os bombardeiros ingleses que voltavam de 
missões e tiveram contato com o inimigo tinham danos 
causados por munições antiaéreas em regiões especí-
fi cas da fuselagem. Isso fez com que especialistas in-
terpretassem que aquelas eram as áreas mais atingidas 
dos aviões, levando ao aumento da blindagem naque-
les locais. A verdade, entretanto, era diversa: os avi-
ões escrutináveis tinham marcas de tiro naqueles locais 
justamente porque não foram destruídos, haja vista 
não serem áreas fundamentais para o funcionamento 
da máquina; os que foram efetivamente derrubados 
receberam-nos em outros pontos, mais vitais (BAUM, 
2022). Falácia similar pode estar ocorrendo com os ví-
deos de destruição de blindados. Antes de representar 
que todos eles estão sendo inutilizados em combate, o 
que isso nos mostra é que aqueles que tomam certas 
atitudes têm maior probabilidade de serem destruídos; 
a maioria, que age diferentemente, não é atingido e, 
portanto, não merece a atenção em ter suas imagens 
difundidas.

E quais são as atitudes que as guarnições malfada-
das adotam nas imagens e que levam à sua destruição? 
É possível reconhecer algum padrão, retirar alguma 
lição do que deve ser evitado? Muitos analistas têm se 
dedicado a desvelar esses ensinamentos. De fato, pode-
-se encontrar, sem muito esforço, estudos sobre esse 
assunto, especialmente em três importantes confl itos 
modernos nos quais se empregaram carros de com-
bate: na Guerra da Síria, em Nagorno-Karabakh e na 
guerra da Rússia na Ucrânia.

Na Guerra da Síria, as principais lições advêm do 
emprego de carros de combate Leopard 2A4 por par-
te das tropas turcas no ambiente urbano. De acordo 
com Roblin (2019), não menos do que cinco deles fo-
ram atingidos por mísseis anticarro e pelo menos ou-
tros três sofreram com minas, morteiros e outros tipos 
de armas. Análise das posições em que se encontravam 
os destroços, nos arredores de Al-Bab, que puderam 
ser confi rmadas por imagens de satélite, e da doutri-
na turca de emprego de carros de combate naquela 
região, demonstra, segundo o mesmo autor, que eles 
foram utilizados como apoio de fogo às tropas respon-
sáveis por investir sobre a localidade. Atuaram, portan-
to, isolados e em campo aberto, sem soldados a pé nas 
proximidades provendo segurança, fi cando sujeitos às 
emboscadas inimigas e ao engajamento por armas anti-
carro. Isso aponta que a principal falha do emprego de 
blindados naquela situação foi a falta de apoio aproxi-
mado de infantaria. 

Apesar de suas grandes capacidades, especialmente 
ao considerarmos que o modelo 2 do Leopard é um dos 
carros mais modernos e confi áveis do mundo (GRUM-
MITT, 2020), uma de suas vulnerabilidades reside na 
relativa difi culdade da guarnição de visualizar o cam-
po de batalha à volta do carro. Quando escotilhada, 
ela observa o lado exterior por meio de periscópios e 
lunetas, os quais fornecem um ângulo de visão limita-
do, sobretudo nas proximidades da viatura. Em campo 
aberto, essa defi ciência não tem tamanha relevância, 
haja vista a difi culdade de algum inimigo aproximar-se 
desde longe sem ser detectado e engajado pelo sistema 
de tiro. As características do ambiente urbano, por ou-
tro lado, infl uem na efi ciência de emprego do carro de 
combate, conforme relatado em Brasil (2002b). Como 
exemplo, os andares altos dos prédios escapam ao raio 
de ação do canhão e da possibilidade de visualização dos 
periscópios; os corredores de mobilidade estreitos per-
mitem a aproximação de inimigos por ângulos mortos; 
e as inúmeras rotas de fuga proporcionam confi ança ao 
combatente inimigo de que conseguirá evadir-se com 
vida após disparar. Tudo isso torna a guarnição vul-
nerável a armas anticarro transportadas por soldados 
a pé e acionadas a curtas distâncias. Para superar essa 
defi ciência, é preciso que haja efetivos nas proximida-
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des dos carros de combate, evitando a aproximação de 
combatentes por ângulos mortos e engajando-os com 
fogo de armas portáteis imediatamente ao se exporem 
para realizar a pontaria de seus foguetes. 

Em Nagorno-Karabakh, os grandes vilões para os 
blindados foram os drones, ou sistemas de aeronaves 
remotamente pilotadas (SARP), carregados com ar-
mamentos ou munições AC (RUBIN, 2020). Naquele 
confl ito, segundo dados do Oryx compilados por Lee 
(2022), a Armênia perdeu 255 blindados, dos quais 
cerca de 60% destruídos diretamente por drones. Isso 
representou, na prática – considerando a estimativa 
inicial das tropas blindadas armênias em 400 unidades 
(RUBIN, 2020) –, a aniquilação de sua capacidade de 
conduzir operações com tropa blindada.

Conforme Lee (2022), um dos responsáveis por 
esse sucesso azeri contra os blindados armênios foi o 
emprego de drones, entre eles o Harop, israelense, e, 
especialmente, o TB2, de fabricação turca. Após ter 
destruído mais da metade dos equipamentos de defesa 
antiaérea armênia na primeira hora de combate com 
ataques de drones e obter superioridade aérea, os aze-
ris utilizaram os TB2 para atingir, prioritariamente, a 
indefesa frota blindada inimiga, sendo capazes de con-
sistentemente retirar de operação os carros de combate 
das forças armênias. 

O reiterado triunfo desse meio de ataque contra 
blindados naquele confl ito, praticamente neutralizan-
do a força blindada da Armênia, atrelado ao seu baixo 
custo (tanto material quanto humano) e à facilidade de 
operação, fez com que se multiplicassem os defenso-
res do fi m do carro de combate. Afi nal de contas, de 
que adiantaria contar, assim como os armênios, com 
blindados caros se eles são suscetíveis à destruição por 
armas muito mais baratas e com grande efi cácia? Mais 
importante do que isso, porém, é analisar o que aconte-
ceu logo após a destruição da força blindada armênia. 
A Armênia privou-se de sua principal tropa ofensiva, 
e, com ela, da capacidade de conquistar a iniciativa nas 
ações. Ao mesmo tempo, o Azerbaijão ainda dispunha 
de carros de combate, que lhe permitiam continuar re-
alizando ataques, muitas vezes sem enfrentar oposição 
razoável, haja vista a ausência de blindados inimigos. 
Isso levou, irremediavelmente, à retirada da Armênia 

do combate, com a assinatura de um cessar-fogo me-
diado pela Rússia, que representou, para todos os efei-
tos, sua derrota na guerra (RUBIN, 2020). 

O confl ito de Nagorno-Karabakh mostrou, dessar-
te, mais do que a vulnerabilidade do carro de com-
bate aos drones atuais: que o contendor que detém o 
maior poder blindado tem uma vantagem insuperável 
no campo de batalha. Disso sobressaem duas conside-
rações relevantes: é preciso contar com blindados e é 
imperioso desenvolver defesas contra drones AC. É 
necessário, portanto, expandir a capacidade de prote-
ção antiaérea dos carros de combate, particularmente 
contra alvos que voam baixo e que têm baixa assinatura 
térmica e visual. Sistemas de detecção mais sensíveis, 
resposta automatizada com munições inteligentes, uso 
de interferidores eletromagnéticos e emprego de apoio 
aéreo aproximado de SARP apresentam-se como pos-
síveis soluções.

O aumento progressivo da importância das conside-
rações civis e da opinião pública para o combate, bem 
como da tecnologia dos meios de gravação e da popu-
laridade dos aplicativos de divulgação de vídeos pela 
internet, faz com que se tenha acesso a uma enorme 
quantidade de imagens da guerra da Rússia na Ucrâ-
nia. Algumas das que mais chamam a atenção são, no-
vamente, as da destruição de carros de combate. Armas 
AC leves, transportadas por homens a pé, especialmen-
te mísseis Javelin e Stugna, são disparadas a grandes 
distâncias e atingem os alvos com espantosa precisão, 
muitas vezes sendo capazes de causar a explosão das 
torres de blindados russos (LENDON, 2023). A efi ci-
ência de tais armas foi tamanha que, apenas nas 3 pri-
meiras semanas da guerra, os russos já haviam perdido 
pelo menos 270 blindados, equivalente a 1/10 de sua 
força blindada disponível (FELLMAN; SCHWARTZ, 
2022). Às vésperas de fechar um ano do confl ito, essas 
perdas se multiplicaram para cerca de 1.500 blindados, 
o que pode representar próximo de 50% da frota ope-
racional russa (LENDON, 2023). 

Analistas rapidamente apontaram as falhas táticas, 
sobretudo russas, que levaram a esses desfechos, das 
quais se destacam: pouca dispersão entre blindados, 
difi cultando sua manobra para escaparem de embos-
cadas inimigas e aumentando sua atração como alvos 
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compensadores; difi culdades logísticas, notadamente 
para reabastecimento das viaturas no interior do terri-
tório ucraniano, levando ao abandono das viaturas e as 
transformando em alvos fáceis; e emprego isolado de 
carros de combate, sem a proteção aproximada de fu-
zileiros ou de suporte aéreo adequado (BOMMAKAN-
TI, 2022). 

Sobre esse último aspecto, em contrapartida, é lícito 
argumentar que o papel do acompanhamento da in-
fantaria parece superestimado no ambiente de guerra 
convencional. A facilidade de emprego de armas AC, 
como o Javelin, com seu longo alcance de 2.500m, seu 
sistema autônomo de condução do míssil e seu peso 
de pouco mais de 20kg, incluindo o aparato de lan-
çamento e de controle (US ARMY, 2022), proporcio-
nam a possibilidade de apenas um homem, ou dupla, 
operá-las, facilitando sua cobertura até o momento do 
disparo e a exfi ltração de seu operador. Em situação 
de mobilidade, quando os blindados se deslocam com 
velocidade, é quase impossível que a infantaria consiga 
vasculhar o terreno para encontrar esse tipo de armas 
AC antes de seu acionamento, ao menos não sem pre-
juízo da impulsão da manobra. Por isso, meios eletrô-
nicos de detecção de engajamento combinados com 
contramedidas automáticas, como acionamentos de 
cargas explosivas ou de munições antimísseis, e/ou de-
senvolvimento de blindagens mais efi cientes, seja por 
meio do emprego de gaiolas ou de placas reativas, pa-
recem ser o caminho mais adequado. 

Conclusão

Conforme Luttwak (2009), quanto maior a impor-
tância de uma arma, maiores são os esforços para neu-
tralizá-la. Um exemplo citado pelo autor é o dos gran-
des couraçados que surgiram no fi nal do século XIX. 
Por sua relevância para o combate naval, logo foram 
perseguidos por uma série de novas embarcações dedi-
cadas exclusivamente à sua destruição, menores e mais 
baratas, tornando inviável seu uso em combate. Da 
mesma forma, a busca incessante por novas e melhores 
armas anticarro e o emprego maciço de operações psi-
cológicas para desacreditar o uso de carros de combate 

indicam que a sua relevância perdura. Sem eles, torna-
-se muito difícil obter a iniciativa, que é ponto-chave, 
conforme a doutrina militar terrestre, para conquistar 
a vitória.

O que se conclui é que, a despeito da profusão de 
imagens que indicam o contrário, o carro de combate 
mantém grande importância para a decisão do comba-
te. O que mudou, e que é possível observar nas últimas 
oportunidades em que foi empregado, é que, isolado, 
ele se tornou muito vulnerável. A solução, nesse caso, 
não é deixar de investir nesse material, até porque, 
conforme demonstrou a experiência de Nagorno-Ka-
rabakh, o contendor que consegue eliminar os CC ini-
migos enquanto permanece com os seus tem a vitória 
virtualmente garantida. Ao contrário, a solução que se 
descortina é evoluí-lo, com novas tecnologias de defesa 
ativa e de proteção aproximada, para que possa enca-
rar os desafi os e subsistir no campo de batalha. Além 
disso, os confl itos modernos indicam a importância de 
dominar o ar e o ambiente eletromagnético para ter 
sucesso no combate terrestre (RUBIN, 2020). 

Uma solução inovadora pode ser o emprego de 
drones terrestres ou aéreos juntamente com as tropas 
blindadas, de forma semelhante com o que se está de-
senvolvendo no setor de aviação militar com os Man-
ned-Unmanned Teaming (MUMT), ou equipes tripula-
das-não tripuladas, em tradução livre. Por meio dessa 
tecnologia, uma aeronave é conectada a um – ou mais 
– SARP, podendo controlar sua trajetória e recebendo 
dados de sensores daquele aparelho, aumentando sua 
consciência situacional e sua capacidade operacional, 
ao mesmo tempo em que permite à tripulação se con-
centrar mais em sua missão, repassando para aquele 
drone tarefas automatizadas (PADILHA, 2020).

Analogamente, cada carro de combate poderia con-
tar com alas não tripuladas, capazes de operar como 
sensores e como proteção aproximada, diminuindo a 
exposição do carro de combate a situações de incer-
teza e aumentando sua capacidade de proteção. Ape-
sar da importância do tema para o combate do futu-
ro, como apontado em relatório ofi cial apresentado ao 
Congresso dos EUA (FEICKERT, 2023), estudos sobre 
esse assunto são pouco encontrados na literatura, par-
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ticularmente em português, desenhando-se como uma 
oportunidade para futuros trabalhos. 

Outra possibilidade que caminha no mesmo sentido 
é a proposta por Scharre (2018). Ele indica que o carro 
de combate pode se tornar uma espécie de “nave-mãe” 
para introduzir no campo de batalha enxames de dro-
nes, enquanto mantém sua capacidade de sobrevivên-
cia em face das armas terrestres inimigas. De fato, o 
Panther KF-51 contém espaço para um integrante a 
mais na guarnição, que pode ser um operador de siste-
mas remotamente pilotados (RHEINMETALL, 2022).

A análise dos confl itos bélicos ocorridos no século 
XXI aponta que o atual nível de desenvolvimento tec-
nológico faz com que o combate terrestre defensivo se 
encontre em vantagem sobre o ofensivo (O’BRIEN, 
2022). Isso pode ser positivo para o Brasil, cuja política 
de emprego da força militar prioriza a defesa do ter-
ritório nacional e de sua soberania (BRASIL, 2020b). 
Contando com modernos sistemas de defesa AC, como 
os mísseis Javelin, essa tarefa pode ser facilitada. Ainda 
assim, o combate é defi nido por meio de ações ofensi-
vas, mesmo que sejam contra-ataques no contexto de 
uma manobra defensiva (BRASIL, 2019). Por isso, as 
forças armadas não podem se privar de contar com tro-
pas blindadas adequadas, incluindo carros de comba-
te modernos e em número condizente. Ou seja, o fi m 

do carro de combate não chegou, como a necessidade 
ucraniana por eles deixa claro.  

Por fi m, é importante ressaltar o ensinamento de 
Luvaas (1982), no sentido de que eventos da história 
militar podem servir para apoiar qualquer ponto de 
vista, desde que bem selecionados e convenientemen-
te explicados. Em sua obra, como exemplo, ele cita 
Clausewitz para dizer que é possível encontrar dezenas 
de batalhas perdidas ao dividir as forças atacantes em 
duas colunas, da mesma forma que é possível encon-
trar igual número de vitórias em que tal expediente 
foi empregado. O uso superfi cial e irresponsável de 
exemplos históricos pode, portanto, gerar teorias en-
ganosas. A resposta para esse problema, segundo o au-
tor, é o uso do pensamento crítico e da experiência de 
quem efetivamente entende do assunto, especialmente 
de quem de fato participou de eventos similares – cujo 
discurso deve ser, ainda assim, sopesado em virtude 
da infl uência das emoções e das preferências pessoais 
sobre a formação da memória. Por isso, faz-se mister 
fi car atento quando estudiosos afi rmam que o carro de 
combate está acabado. Eles podem estar, inadvertida-
mente ou não, selecionando episódios enviesados ou 
interpretando-os de forma parcial, entendendo errado 
a lição da história.
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